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Por VIRGINIA LOPES de MENDONÇA 
• f , • 

U 
M lavrador abastado, quando os dois filhos lhe 

nasceram, plantou duas macieiras. 
Os rapazes faziam um ano de' diferença 

um do outro. · • 
Na ocasiao da nossa história, andavam 

aí pelos onze ou doze anos. 
O mais velho, chamado Miguel, era um 

garoto traquinas, azougado, que nunca pa­
rava quieto. 

O outro, o Joaquim, a-pesar de mais novo, era aJUl­
zado e amigo de trabalhar. 

Certo dia, o pai chamou-os e. mostranqo-lhes as duas 
macieiras que estavam igualmente lindas, disse· lhes: 

- e Vou entregar a cada um, uma destas árvores. Como 
vêem, têm as duas a mesma quantidade de flores. Agora, 
conforme o tratamento que tiverem, podem ganhar ou per­
der. Os frutos que derem serão para vocês.> 

Entusiasmado e cheio de brio, o Joaquim .nunca perdeu 
de vista a sua árvore. 

Muito cuidadoso, tirava-lhe as lagartas, cavava a terra à roda dela, punha-lhe estacas, para que náo tomasse má 
posição e o sol e a humidade lhe entrassem bem na raís. 

Parecia uma mãi cuidando do filho querido! 
Todo se revia na beleza da macieira que, na verdade, 

cada v.ez se tornava mais forte e formosa. 
Miguel, pelo contrário, nunca cuidou da sua macieira. 
Só pensava em foliar com os outros garotos da aldeia. 
Passava os dias a atirar ped1·as, a subir às árvores, rou-

bando ninhos e fazendo outras proezas antipáticas e 
nocivas. 

Andava sempre com as pernas tôdas escalavradas e 
o corpo cheio de nódoas negras dos trambulhões que 
apanhava. 

Chegado o Outono, recordou-se das maçãs e foi , então, 
em procura delas. 

Mas a macieira que o pai lhe dera, estava irreconhe­
cível: com pouca folhagem e essa mesma amarela; as raras 
maçãs que pendiam nos ramos cheios de musgo, eram 
muito enfesadas e bichosas. 
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AQU ELA ARVORE 
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Por LAURA CHAVES 

NA velha floresta, um dia, 
uma árvore nasceu 
que o~ fortes braços erguia1 
como a demandar o céu. 

Era nova, forte e linda, 
de ramadas verdejantes, 
nunca ali se vira, ainda, 
troncos, assim, tão possantes. 

Quando o vento andava à sôlta~ 
rando, doido, em tufão, 

e as outras, à sua volta, 
vergavam até ao c'1ão, 

ela, num balanço lento, 
curvava um pouco a folhagem, 
como se, afinal, o vento 
não passasse duma aragem. 

Quando os elementos todos, 
a chuva, o raio, o trovão, 

praguejavam, com maus modos~ 
pondo tudo em convulsão, 

ela apenas balouçai/a 
a sua côma, a sorrir, 
e inda mais bela ficava 
depois da chuva cafr. 

Certa vez veiu o na.o presta, 
um bicho que as foi roendo; 
e as árvores da floresta 
aos poucos foram morrendo. 

Mas ela, sempre direita, 
pensava: - «Pode lá ser 1 
Em mim não dá a maleita, 
sou nova para morrer.» 

Para quê, pensar deslizes, 
se o bicho, sem o sentir, 
lhe foi roendo as raízes 
e a fez, em breve, cafr ! 

. .., n r , . . ' . . . . . . . . . •. •. 
Esta história não se engeita 
porque tem muita verdade! 
A morte nada respeita, 
nem fôrça, nem mocidade. 

Ao lado, a macieira do irmão resplandecia de beleza, 
tôda carrestadinha de esplêndidas maçãs. 

Cheio de inveja e despeito, Miguel foi ter com o pai, 
dizendo-lhe, furioso : 

que êles te devorassem as flores e os frutos. Para teu cas 
tigo, vou entregar a tua árvore a teu irmão, visto que tu 
não te importaste com ela. Vamos a ver se êle consesiue 
dar-lhe saude e, se assim fôr, os frutos que nascerem, serão 
dêle.> - cA macieira que me deu está sêca como um páu de 

vassoura. Só lá tenho umas dez maçãs multo réles 1 O 
Joaquim é qtte foi o seu protegido 1 A macieira dele é que 
tem nma data de fruta 1 Ao menos, diga-lhe que a reparta 
comigo.• 

- cQue a reparta contigo? Então, os que trabalham 
ainc!a Mo-de sustentar os mandriões? 1 Aguenta-te! Tens 
o que mereces pelo teu desleixo e escusas de me cha· 
mar Injusto. A tua árvore era tão forte e tão bem tra· 
tada como a de teu irmão. Tinha a mesma q_uantidade de 
flores; estafa plantada no mesmo terreno. O Joaquim ti· 
rou·lhe todos os lnsectos que lhe faziam dano, e tu deixaste 

Miguel desfazia-se em pranto, vexado e arrepeudido do 
mal que fizera. 

Então, o pai acrescentou, com mais doçura: - «Ainda 
volto a fazer nova experiência: Vou dar-te outra macieira 
do pomar. Se, por acaso, lhe acontecer o mesmo que a 
esta, também essa irá parar às mãos do Joaquim. Vê lá 
como te portas ! .•. .,. 

Miguel compreendeu quanto o pai era justo no que 
dizia. · 

Humilde, foi ter com o irmão e pediu-lhe conselhos 
sôbre a maneira de tratar n nova macieira, 

Joaquim logo se prontificou a ajudá·lo. 
Quando chegou o Outono do outro ano, o pai ficou 

satisfeito por ver que a macieira do Miguel estava linda e 
que o filho perdera o hábito de vadiar pelos campos e 
tomara um grande amôr pelo trabalho. 

No ano stguinte, tanta confiança o lavrador tinha nos 
filhos que lhes entregou o tratamento de tôdas as árvores 
do pomar, dividindo com êles o produto da venda da fruta. 

Assim, tornou os filhos uns homens úteis. 
Miguel, reconhecido ao pai pela lição que êste lhe dera, 

nunca mais deixou de ser trabalhador e sossegado. 
Os dois irmãos são tidos, na aldeia, como os rapazes 

mais activos e conhecedores de lavoura dos arredores. 

F 

M __ _........._._...._. 
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ARVORE, AMIGA BEMDITA 
Por JORGE PEREIR A JARDIM 

T
ODA a história de\le ter 
um herol; mais ou menos 
verdadeiro, mais ou me­
nos imaginário, o heroi 
tem que existir. 

Pois bem ; o protago­
nista dêste conto, é um 
escoteiro, Carlos, bom rn­

paz que, como todo o escoteiro, que 
se _presa, é sensato e aleS(re. 

Costumava, durante as férias gran· 
des, ir, com os avós, para a sua terra 
natal, uma linda aldeia do Minho. 

Passeava, um dia, ao longo da es· 
trada ... Dum e doutro laáo esten­
diam-se vinhas, humildes, ct1rvadas 
para o chão, ao pêso dos seus cachos 
de ouro. 

Era uma tarde de sol ardente, o 
lindo sol de Portu~al. .. 

Carlos ia tão distraído na contem· 
plaçl!o do lindo panorama, que nem, 
sequer, notou bem no que perto se 
desenrola''ª· 

Um campónio, bondoso, como tôda 
a gente do Minho. mas ignorante, sen­
tado à sombra duma oliveira, cujos 
ramo3 o defendiam do sol, entreti· 
nh!l·se, com uma faca. a arrancar pe· 
daços da casca de certa árvore. 

O escoteiro, dando com os olhos 
no homem, aproximou-se e, delicada 
mas energicamente, pteguntou-lhe: 

- «Porque maltratas, tu, a lirvore 
que te defende do sol? Acaso serias 
capaz de matar, ou torturar quem, 
numa noite de Invernia, te abrisse a 
porta, te desse uma cein quente, lume 
para aquecer e cama para dormir?> 

Entlio, o campónio, olhando para 
Carlos entre sério e irónico, respon· 
deu: 

- cEvidentemente que não; nunca 
levantaria a mão contra quem me 
ajudasse.> 

- «Então, porque maltratas a ár· 
vore? !> retorqniu o escoteiro. 

- «Ora essa ! Porque não sente e 
não lhe faz diferença mais pedaço, 
menos pedaço de casca !> 

- «Enganas-te; tornou Carlos :-A 
árvore sofre tanto como nós; é mais 
infeliz até, porque não se pode mani· 
festar e, assim, sofre em silêncio as 
tropelias que os homens, na sua maio­
ria por ignorância, lhe fazem. 

O campónio, já sério, exclama então: 
- <Tem razão: parece-me que deve 

ser certo; mas o menino, que vive na 
cidade, como aprendeu isso? Na es­
cola?,. 
• - cSim. Mas não numa sala silen· 

ciosa, limitada por quatro paredes. 
Foi no Escotismo, a melhor escola que 
existe, aquela cnjas paredes são as 
montanhas e os vales e cujo teto é o 
céu, êste céu tão azul de Portugal.> 

No Escotismo aprende-se, brincan· 
do. Não é necessária uma \l:gilância 
contínua, nem se obri~a a cumprir 
uma tarefa como quem leva um fardo. 
O escoteiro faz tudo a sorrir e tem 
uma Lei que lhe diz: cAma os animais 
e as plantas> Por isso, nunca mal· 
trata as árvores que são as nossas 
melhores ami~as. 

O campónio agradeceu, efusiva­
mente, a Carlos, a sua lição, sentindo 
um vivo arreoendimento pelo mal que 
tinha feito, já impossível de remediar 
mas, daí em diante, passou a amar as 
ár\lores. 

CONCURSOS MENSAIS 
HAVENDO reunido o j(1ri para apreciação dos traba· 

lhos relati\los à 111 séne dos nossos Concursos Men· 
sais, cujo objectivo consiste em dar estímulo às 

\locações literárias ainda nao consagradas neste difícil 
género, após a leitura conscienciosa de tõdas as provas 
e em face da sua natural exigência pelo facto dêstes 
concursos se destinarem a adultos, decidiu conceder 
apena.s o sestun~o prémio ao conto: -As ambições dum 
coelhmlzo, por Vme'Yi; destacar com uma especial menção 
o conto: - O Cis11e <te borracha, por Nél e conceder men· 
ções honrosas aos seguintes originais: 

POESIA:- «A Toupeira e o Sob, por Poeta das 
Prai;las: cDoi~ bons amistos•, por Modesta concorrente· 
cA lóstica do Chiquito•, j>Cr Maria de Jesus dos S!intos: 
cJ\:\ãizinha>, por Carlos (Barcelos); cQ Zé Carlos», po; 
Neco; «O mctt Sonho•, por Maria da Saudade; cOevemos 
ser obedientes>, por Rodrigo. 

O júri distinguiu com mc11çlío lzo11rosa mas sem direito 
à p11blicaçáo, por não serem de indo/e infantil, as poesias: 

-«Regresso ao Lar,., de António Freire Capelo Maurtcio; 
«Amor filia/,., por Maria de Jesus dos Sa11tos, «Saudades>, 
de Superbus, e cM1stério•, de Dama Triste. 

CONTO:-«Ajudai o Menino Jesus>, por Fanny; «His· 
tório \lerdadeira»-(Uma Lição)-por Tereza de Carvalho; 
cO \lestido ras!,lado,., por Sa1idade errante; <rrovérbios•, 
por Maria das Neves ; cO Orgulho da Lena>, por Fanny: 
cA Batalha>, por Amigo dos Pequeninos; «Amor Materno» 
-(Adaptação dum conto francês)-por A. Freire Capelo 
da Sil \la Maurício; «Dep(JiS da Temp~stade-, por Leonel 
Figueiredo Pias; cO Tio Joào•, e cO Pastor,., por Maneco 
d'Amalan, cUma Diabrura de lza!Jelinha>, J>Or António José 
de Almeida; «Rosita>. por Ceulita; «Ü Prémio da lndul· 
gência>, por J osé de Campos Rodri~111cs. 

O }úrt distingue /gualmcnfe com mwçtlo f;onro:;a mas 
sem compromisso de pub/lcaçao, cm vtrtudtt ée serem 
muifo extensos, cs contos:-cQuem dd aos pobres,., da 
Eu-mesmo, e Amor da Verdade>, por lsoldina. 

7F 
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1 - O Carlitos e o Zeca, dois ir· 
mãozinhos magrizelas, armaram um 
balancé no seu jardim e nele se en· 
tretinham, ora indo um para cima, ora 
outro para baixo, vezes sem conta. 

do Carlitos 
1\\\\. 

1
1 \i 

II - Urna tarde, tendo-os visitado, 
o primo Jorge, um gorducho que pe­
sava oitenta quilos, Carlitos e Zeca 
convidaram·o a brincar com êles nó 
improvisado batanc~. 

III-Quando o Carlitos já estava 
escarranchado num dos extremos da 
prancha, o primo, com o auxllio dum 
banqo, escarranchou-se no outro ex· 
trerr.o. • 

IV - E o resultado não se fez espe· 
rar... Ao pêso do primo Jorge, a 
prancha desceu de novo, com tanta 
rapidez que o pobre Carlitos foi 
cuspido... · 

V -até que enfiou pela chaminé do 
prédio em que morava, vindo cair, de· 
sastradamente, em cima do fogão, em 
frente da cozinheira Maria Palonça ..• 
que não ganhou para o susto. 
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A ROSA PATETA 
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P o r LE O N OR DE CAM PO S 

L 
EMBRAM-SE da Rosa, aquela 1 tar e mandei-a ao meu quarto buscar 

criada, muito palerma, muito qualquer coisa. Quando voltou, pregun­
imbecil, que eu tive em mi· tei-lhe: 
nha casa ? - «Fechaste a luz?• 

Pois vou, hoje, contar-lhes - «Sim, minha senhora.• 
mais algumas tolices dela. - cCom certeza ?• 

Q~erem? -•Parece-me que sim. Mas se a 
A Rosa tinha um cabelo lindo, ondu· senhora quere, vou ver ... > 

lado e negro como as bochechas dum 
prêto da Guiné. Um dia, na rua, um 
soldado que passou junto dela, disse-lhe, 
com ar amavel: 

- «Mas que linda cabeça 1. , . A me· 
nina tem o cabelo tão bonito e anda 
tão bem penteadinha, que até parece 

1 uma espanhola 1 ... > 
Mas a Rosa não gostou do elogio. 

Muito abespinhada, pousou no chão o 
cêsto das compras, arregaçou as man· 
gas e, de mãos na cintura, gritou, alto 
e bom som: 

- «Ah seu grande malinducado ! ... 
Nem parece um home que veste far­
da l. . . Só me apetecia partir-lh<> a 
cara! • • . Então, hein? l. • • ,. ... nar·me 
espanhola, a mim!. , , Está muito enga· 
nado, seu maroto l .•• Eu cá nan sou 
espanhola, porque nan falo intal/a· 
no/ .•. > 

• 
Uma noite, estava eu na sala de jan· 

- cE' melhor •... > - respondi. Mas, 
como não tinha muita confiança nela, 
levantei-me e fui também. Ao chegar­
mos ao quarto que estava ás escuras, 
a Rosa deu volta ao comutador e acen­
deu a luz. 

Admirada, preguntei·lhe: 
- cPara que abriste a luz?> 
- cEra para ver se estava acêsa ou 

apagada, minha senhora.> 

• 
Doutra vez ouço um grande barulho 

na cozinha. Portas a baterem, louça a 
partir-se, gritos e imprecações. 

Assustada, corro a ver do que se 
tratava. 

E vejo a Rosa en~alfinhada na outra 
criada aos pontapés a ela e a arrastá-la 
pelos cabelos. 

Mas, ao verem·me, logo sossegaram. 
Preguntei, muito zangada: 

- cQue foi isso? Vocês não se en-

vergonham de semelhante falta de rP.s· 
peito?• 

A outra criada curvou a cabeça, a 
soluçar baixinho, e não respondeu. Mas 
a serigaita da Rosa, logo deu tôdas as 
explicações: 

- «Isto foi assim, minha senhora. Eu 
ia a passar ao pé da Maria e, a brincar, 

dei·lhe um beliscão num braço. Assim ... > 
E, juntando o acto à palavra, belis­

cou-me um braço, a mim. 
- «Endoideceste, Rosa? Mas que 

atrevimento dares-me um beliscão! . . • 
repliquei eu, indignada. 

Mas a Rosa não se afligiu com a mi· 
nha indignação e continuou: 

- cA senhora desculpard·me. E' 
para lhe explicar bem como isto se 
passou. Que eu, cá, posso ter muitos 
defeitos, mas mentirosa nan sou, grá· 
cias a Deus. Pois, como ia dizendo: 
dei·le um beliscão, pequenino por si­
nal, que nan maguava nada, nem nin· 
guém, Inda que se tivesse pele de 
veludo e sêdas transparentes. Nan é 
verdade, minha senhora? Foi tal qual 
como aquele que eu dei à senhora. 
Ora isto, era uma simples brincadeira. 
Pois esta estúpida desta Maria, que 
nan tem outro nome e o senhora des-

rContlnúa na Pdgina BJ 
• 
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O ULTIMO MO INH O 
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P o r F ER NAN DO A. D E SA 

O
S moinhos! Os lindos e 

majestosos moinhos! 
Girando ao vento, as 
suas velas muito bran­
cas, num rodopiar con· 
secnti\lo de endoide­
cer, os moinhos lá 
iam triturando o tri· 

go, transformando-o em alva farinha. 
Pelas nossas aldeias, eram êles, os 

moinhos, que nos davam aspectos eu· 
cantadores, de região em região. Pa­
reciam grandes sentinelas vigilantes. 
com sua linguagem especial, uma can· 
tiga triste, a que as suas asas, grandes 
e altivas, davam sentido. 

Que histórias, que segredos teriam 
êsses moinhos? l Que quereriam êles 
dizer naquele vozear cios seus búzios, 
r.o decorrer da sua lufa-lufa de sem· 
pre ?! 

Mas, hoje, os lindos moinhos. mais 
velhos, meis arruinados, marcam (aqui 
e ali, um ou outro, desmantelado, ve· 
las ras$ladas, e abandonados} uma 
saudade! 

É que morreram os moinhos da 
nossa terra! 

• 
Contaram-me, há tempos. uma his· 

tória bonita dum dêsses moinhos e do 
seu velho moleiro : 

Havia numa aldeia pequenina, acon· 
chegada nas colinas que a circunda· 
vam, vários moinhos de vento. 

Não se viam senão as suas grandes 
asas desdobradas, rodopiando ao vento 
rijo. Dos arredores, vinham os aldeões 
trazer o seu trigo para moer. Era a 
grande riqueza, o bem estar daquela 
aldeia, a chamada aldeia dos mo· 
leiros. 

Mas, um dia, apareceram por lá uns 
estrangeiros quási misteriosos, que 
principiaram montando uma fábrica 
de moagem. Foi uma novidade! Os 
aldeões, atraídos pelo moderno tra· 
balho, deixaram as fainas dos velhos 
e antigos moinhos. 

Foi a desgraça daqueles pobres mo· 
lelros. 

Um por um, os moinhos pararam, 
deixaram de girar. 

Por mais vento que soprasse. as 
suas velas quedavam-se numa imobi· 
!idade de tristeza. 

Depois, foram desaparecendo e, em 
seu lugar, surgiram campos cultiva· 
dos . 

.Mas havia um só moínho que ficara 
de pé. Era o de um velhote moleiro, 
daqueles velhinhos muito enrugados, 
que quáai nascera no moinho e que 
jamais deixara a vida de moleiro. So· 
treu imenso com a novidade da fá· 
brica dos estrangeiros. 

Nun·ca mais ninguém lhe levou trisio 
para moer. Contudo.-(coisa cspan· 
tosa, que ninguém sabia explicar!)­
o moinho do velho moleiro continuava 
a trabalhar. E à tardinha, quando o 
sol principiava a esconder-se, viam o 
velho moleiro, triste, macambúzio, ca· 
minhar atrás do seu burr ico, carrega­
do com sacos de farinha. 

- «Boas tardes, velho moleiro! -
(diziam-lhe os camponêses)- Então, o 
trabalho? ... > 

- «Graças a Deus, não falta!> 
E nada mais dizia o velho moleiro. 
No seu moinho ninguém entrava. A 

porta sempre fechada, as grandes 
asas sempre em movimento. 

O mistério começava a aguçar a 
curiosidade dos camponeses. 

E um dia, alguém, aproveitando a 
ausência do moleiro, entrou no moi­
nho. 

A casa das mós estava vazia. Sacos 
de trigo, nem um! Nas pedras das 
mós notavam-se, em vez de alva feri· 
nha, teias de aranha. Sentia·se gran· 
de miséria. A um canto, uns sacos 
contendo apenas cal. 

Era o segrêdo do bom velhote; era 
cal que o seu burrico, à tarde, trans· 
portava. 

O velho moleiro, para salvar a re· 
putação do seu querido moinho e fazer 
acreditar que continuava sempre a 
moer farinha, usava esta mentira. 

O segrêdo espalhou-se pela aldeia. 
Todos se apiedaram daquele desgôslo. 
E um belo gesto surgiu ..• Foi combi· 
nado levar, ao velho moinho, todo o 
tri~o que restava nas casas. 

t'ela estrada, que conduzia ao mol· 
nho, viam-se numerosos burros car· 
regados com sacos de verdadeiro 
trigo. 

Dentro do moínho, o aspecto mu· 
dara! O pobre velho notara, ao re· 
gressar, que alguém lhe descobrira o 
segr~do. 

O seu moinho estava desonrado! 
E chorava, o moleiro. 

Naquele momento, chegaram ao 
moinho os camponeses com os seus 
burros carregadinhos de trigo, e as 
sacas amontoaram·se à porta. 

O moleiro pasmava. Náo compreen· 
dia. Não queria acreditar que, nova- li 
mente, o seu velho moinho iria moer ~1 
trigo. Chorava e ria ao mesmo tempo, 
tal a sua alei,?ria ! 

E dava !'!taças a Deus por fazer 
voltar o triUo ao seu moinho, que logo 
principiou a moer os grãos. 

Nunca mais o moleiro deixou de 



O CESTll\IiO da COSTURA 
SECÇÃO PARA MENINAS 

POR ABELHA MESTRA 

Minhas queridas Abelhinhas 

Temos, hoje, êstes dois patin!Jos 
gémeos que alegremente pulam e l>rin· 
cem sob os olhares \lillilantes da mamã, 
a D. Pata Patachoca, tão garrida e 
petulante! 

Vejam como ela passeia pelas ruas 
do quintal com um ar de grande dama 
a P.roteger-se do sol abrasador! 
~ste conjunto, da pata e dos patl· 

nhos, é um en~raçado motivo para os 
vossos bordadinhos. 

Podem com êle fazer sacos de guar· 
danapo, uma toalhinha para a mêsa 
do Bébé e até aplicá·lo num bibe, fa· 
zendo, assim, com que Ole fique 
atraente. 

Bordem a pata grande com linha, 
brilhante, castanha. Pés e bico ama· 
reios. Sombrinha encarnada. 

Os patinhos em amarelo. 
Olhos prêtos. 

,_ -
-

Recebam um grande abraço da vossa 
amiguioha Abelha Mestra. 
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ter trabalho para o seu moinho, que 
era tõda a sua vida. 

Mas. dias depois, numa manhã, as 
velas do moinho não ee moveram. 
Parecia que dôr profunda as impedia 
de girar ao vento, entoando a canção 
triste dos moinhos. 

É que o velho moleiro morrera. 
Com a sua morte deixavam. também, 
de girar para sempre as asas do últi· 
mo moinho ..• 

E assim, com êste bom velhinho 
moleiro, também morreram os mol· 
nhos, os lindos moinhos da nossa 
terra, quedando·se os últimos numa 
saudade que, pouco a pouco, se vai 
dissipando, esvaindo, como fino pó 
de grão triture.do, voando a anichar· 
·se e a embranquecer os tetos dos 
últimos moinhos! 

• F M • 

REFER:t!NCIA 
AUXILIAR 

Numa antiqiiissima cidade do Sul -
a que jâ fizemos referência - bêrco 
de Garcia de Resende, cronista de D. 
João li. ergue-se êste monumento que 
nos apresenta um caracter meio reli­
gioso, melo militar. O portal e a galilé 
são tal\lez es únicas indicações exte­
riores que atestam ali um templo cris­
tão. 

A sua construção foi iniciada em 
1482, por ocasião da peste que asso­
lou o reino e é produto dum voto dos 
habitantes da cidade que prometeram 
a um santo da sua devoção erguer·lhe 
uma ermida, caso essa peste termi­
nasse. Segundo a tradição, não mais 
se fez sentir os seus efeitos, assim 
que se Iniciou a construção da referida 
ermida. 

Anexo, existiu. um hospital provisó· 
rio, construido em madeira, onde os 
doentes eram tratados com desvelado 
carinho. 

O Interior do templo foi forrado de 
azulejos em 1575, no reinado de D. 
Sebastião. 

NOTA :-Na referência anterior, 
onde diz ter sido a catedral, primitiva­
mente, um templo dedicado a /sis, di· 
vindade dos egípcios, não se deve 
tomar em cocta de \leracidade. Foi, 
se a tradição não erra, realmente um 
templo dedicado a /llis, mas como di­
vindade grega assimilada à religião 
romana. Não é, portanto, de extranhar 
que semelhante templo se encontrasse 
entre nós, visto os romanos permane­
cerem durante muito tempo na Pe­
nlnsutr, 

_ _....,__ -··-~-----.....- __._ ---
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A A~EIÇ.Ã.O DA ROSINHA 
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~or MANUEL FERREIRA 

Q
UE lindo era aquele jar­

dim à beirinha da es· 
trada!. .. 

Rosas, lírios e mal· 
mequeres floresciam, 
acarinhados pelo jar· 
dineiro que, de corpo 
e alma, fizera daquele 

terreno um pequenino Paraíso. 
Tôdas as flores viviam satisfeitas, 

contemplando a paisagem. Tôdas, não. 
Uma rosinha tina, aristocrata, res· 

mnngava, descontente com a sua 
sorte. 

A cada momento se ouviam queixas 
da ambiciosa. Agora, andava ela a 
protestar contra a sombra de um 
velho castanheiro que - dizia ela - a 
desfeava. 

«-Sempre êste monstro à minha 
frente. E eu que tanto queria estar só, 
à larga, sem nada que me incomodas· 
se. Uf ! Que falta de ar!> 

As outras flores, mais sensatas e 
experimentadas, respondiam: 

e - Deixa lá, rosinha. O castanheiro 
dá·te sombra. Por isso, o sol não te 
prejudica.> 

Contudo, a vaidosa não compreen­
dia a vantagem da sua situação. Refi· 
lava sempre, a ponto de ter de se 
convocar o tribunal das flores, num 
cantinho do jardim. 

A RO SA 
culoard·me, chega·se a mim e zás! 
arruma-me um bofetada que inté vi 
as estrêlas! ... > 

- cE' mentira, minha senhora -
gemeu a Maria. - Realmente, dei-lhe 
uma b:>fetada. Mas não foi com 
fôrça ••• Não podia tê-la maguado!., » 

- «Quere nan que nan maguas· 
tes ! ... Olha que eu cá 11an sou men· 
ti rosa! ..• Foi puxada com alma! . .. 
J\ senhora quere ver como foi?• 

E antes que eu pudesse responder, 
sentia numa das minhas respeitaveis 

Presidiu o girasol. 1 
A rosa escolheu para advogado o 

lírio. Mas o castanheiro, ao saber da 
questão, mandou um mosquito pro· 
curar, no reino animal, doutor deva· 
lia. O insecto escolheu, finalmente, o 
sábio mocho. 

A audiência foi motivo de curiosi­
dade para as flores e bichos que as· 
sistiram. 

Vaidosamente, a rosa expôs suas 
razões: que não tolerava a existência 

do castanheiro, por êste ser mais alto 
e imponente do que ela. 

O mocho, na bancada, sorriu-se e 
disse à árvore: 

«-Espera. que eu vou dar uma 
lição à vaidosa.> 

Assim foi. 
Quando chegou a sua vez, o mocho 

disse: 
e - Todos têm direito a viver. 

Quando tu nasceste, rosa. já o casta· 
nheiro existia. E tu, em vez de seres 
agradecida por êle te defender do sol, 
vens acusá-lo em público.> 

A rosa sucumbiu e foi condenada a 
paszar uma indemnização. 

Tempo passa. 
Vem o inverno. O temporal arrasta 

tudo no seu caminho. O castanheiro 
luta com o vento mas acaba por ceder. 
Cai, ouvindo·se um gemido tremendo. 

A rosa ficou satisfeitíssima. Mas o 
tempo não pára. SurS!e o verão. O sol 
é Impiedoso, abrasador, E a vaidosi· 
nha, pouco depois, gemia: 

- AI ! Ai! Tanto sol! Quem me dera 
a sombra do castanheiro ... 

Queimada pelo Astro-Rei, a rosa 
deslez·se em pó. 

Quando soube do sucedido, o dou· 
tor mocho observou: 

«-É bem certo:-0 arrependimento 
vem sempre tarde! 

Mais vale dizer. «Bem fiz eu ... > do 
que <Se eu soubesse ... :. 

P A T E T jÇ - (Contlnuar<lo da página 5J 

bochechas tamanha bofetada, que por - Não contes mais!... Pronto! .. . 
pouco dão desmaiei... Acabou! ... juro-te que não me in· 

Sufocada, nem pude protestar. E a teressa ! ... > 
Rosa continnou: 

- cOra veja a senhora se foi ou 
não com fõrça ! .•• De maneiras que 
fiquei danada, atirei-me a ela e puxei· 
-lhe aquelas rêpas .•. > 

- «Basta! . .• Basta ! - consegui 
eu gritar, então, enquanto recuava, 
no receio de que á Rosa apetecesse 
também arrancar-me os cabelos, para 
explicar melhor o que se passara. 

• • 
Escusado será dizer que, no dia 

seguinte, devolvi a rapariga à mãi, 
com um bilhetinho: 

- cQuarde-a bem. É um tesouro. 
É mais difícil achar outra igual a esta, 
do que encontrar minas de ouro na 
Polinésia! •• • , 


